
"Progressão e combate aos últimos grandes incêndios em Arouca (2005 e 2016). Perspetivas para 

tornar o combate mais eficaz." 

 

O concelho de Arouca está inserido numa região com um histórico de grandes incêndios, com destaque 

pela sua dimensão e severidade, para os incêndios ocorridos nos anos de 2005 e 2016. 

Para compreendermos as razões pelas quais Arouca tem sido afetada ciclicamente por grandes 

incêndios, cada vez de maior dimensão, é fundamental ter em mente os fatores determinantes na 

propagação do fogo, nomeadamente as características naturais do território, com uma orografia complexa 

de relevo acidentado, uma ocupação do solo que favorece a acumulação de combustível em resultado da 

evolução da paisagem, associadas a condições de maior severidade meteorológica, que tornam o 

território muito vulnerável aos incêndios. 

Neste sentido, para tornar o combate aos incêndios mais eficaz é fundamental melhorar a gestão dos 

incêndios, em particular o reforço da capacidade de ataque inicial nos dias de risco meteorológico de 

incêndio mais elevado, como as que se verificaram no início de agosto de 2016. 

A eficácia do combate depende do esforço conjunto de todos intervenientes, articulados no ciclo dinâmico 

da defesa da floresta contra incêndios, promovendo o aumento da resiliência do território aos incêndios 

através da gestão estratégica de combustíveis e da infra-estruturação do território, na redução do número 

de ignições, no reforço da capacidade de ataque inicial através do emprego dos vários métodos de 

ataque e meios disponíveis e na melhoria da gestão dos incêndios. 

No entanto, não podemos esquecer que a eficácia do combate não resolve o problema de fundo, a 

acumulação de combustível, em resultado da evolução da paisagem associada ao modelo de gestão do 

território. 

Arouca sem grandes incêndios depende de todos. 



NOTA CURICULAR 

 

I - Dados Pessoais 

Nome: José Filipe Amorim de Pinho 

Naturalidade: Arouca 

 

II – Formação Académica 

Licenciado em Engenharia dos Recursos Florestais, pelo Instituto Politécnico de Coimbra – Escola 

Superior Agrária 

Bacharel em Engenharia Técnica de Produção Agrária – Opção Sistemas Agro-florestais Mediterrânicos 

pelo Instituto Politécnico de Beja – Escola Superior Agrária 

 

III – Formação complementar mais relevante 

Curso de Analista de Incêndios Florestais pela EIMFOR - Entrenaminento e Información Forestal, em 

2016 

Curso de Análise de Incêndios Florestais e Fogo de Supressão pela Consultoría Natutecnia, em 2013 

Curso de Meteorologia e Análise do Comportamento do Fogo Florestal, pela Universidade de Lheida – 

Espanha, em 2012 

Curso de Fogo Controlado, pela GIFF – Gestão Integrada de Fogos Florestais, em 2011 

Curso de Quadro de Comando, pela Escola Nacional de Bombeiros, em 2009 

 

IV – Atividade profissional mais relevante 

Desde 2011 – Técnico Superior na Câmara Municipal de Águeda. 

De 2009 a 2011 – Técnico de Defesa da Floresta contra Incêndios (DFCI), no Governo Civil de Aveiro. 

De 2002 a 2008 – Técnico de Parques de Madeiras – Grupo Finsa – Industria de Transformação de 

Madeiras 

 

V – Atividade complementar mais relevante 

Desde 1995 – Bombeiro Voluntário de Arouca, no cargo de 2.º Comandante desde 2016 

Desde 2013 – Técnico Credenciado em Fogo de Supressão pela Autoridade Nacional de Proteção Civil 

Desde 2011 – Técnico Credenciado em Fogo Controlado pelo Instituto da Conservação da Natureza e 

das Florestas 


